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  COMUNICAÇÃO NAS REDES SOCIAIS




  •O problema? As redes sociais estão a desenvolver-se rapidamente e estão a tornar-se essenciais para a comunicação empresarial. Participativos, interativos, multimédia e hipertextuais, o seu potencial é rico e promissor, desde que saiba como explorá-los.




  •Para que serve? Espalhar a palavra sobre a sua empresa, melhorar a sua imagem, alcançar um público mais vasto.




  •Contexto profissional? Comunicação, marketing, desenvolvimento.




  •FAQ?




  °Com que frequência se deve publicar nas redes sociais?




  °Como impulsionar uma conta inativa?




  °Devemos dizer “eu” ou “nós”? Em nome de quem se deve falar?




  °Como reagir a comentários agressivos, caluniosos ou difamatórios?




  °O que acontece se sair dos termos de utilização?




  °As redes sociais podem reutilizar os dados publicados?




  °Devo incluir as redes sociais nos contratos de trabalho dos meus empregados?




  °É essencial contratar um Gestor Comunitário para explorar as redes sociais?




  Como muitos instrumentos de comunicação, especialmente nos seus primórdios, as redes sociais aparecem frequentemente como um sistema misterioso, cheio de promessas e vícios, ao mesmo tempo o gergelim do conhecimento público e a figura maléfica de uma geração exibicionista.




  A comunicação, quando ultrapassa fronteiras e limites conhecidos, é sempre entendida como um risco para todos: risco de voyeurismo, risco de perder a intimidade de um, risco de fusão no outro, risco de existir apenas através do virtual, etc.. O potencial da Internet, e os perigos que lhe estão associados, parecem infinitos. Dentro deste instrumento que ignora o tempo e o espaço, as redes sociais parecem ser a pedra angular da partilha excessiva. Como uma senhora idosa explica a um futuro super-herói: “Com grande poder vem uma grande responsabilidade”. Tal como Ben Parker deve saber fazer as escolhas certas para se tornar Homem-Aranha e governar a lei sem cair na injustiça, qualquer bom Gestor Comunitário deve dominar as regras das redes sociais para manter um discurso relevante sem cair no tédio, assédio ou fora do tópico.




  Para ser um super-herói da comunicação, para aproveitar os extraordinários poderes das redes sociais e para reunir uma pequena comunidade de fãs à sua volta, é preciso conhecer os meandros das redes sociais.




  O ABC DE SER UM BOM NETWORKER SOCIAL




  UM NOVO TIPO DE COMUNICAÇÃO




  Com as redes sociais, já não é suficiente transmitir informação a um público na esperança de influenciar o seu comportamento. Em vez disso, querem entrar nas suas vidas. É uma questão de passar do exterior para o interior do próprio ambiente pessoal, de fazer parte do próprio círculo de contactos, dos próprios “amigos”, da mesma forma que a própria família. Ao consultar as páginas das redes sociais, um indivíduo recebe notícias tanto da sua família como das empresas, grupos, associações e atividades que lhe interessam. Ao fazerem parte da sua rede de contactos, tornam-se parte do seu círculo interior, participam na sua vida quotidiana e são vistos como familiares, tranquilizadores, e como um elemento de estabilidade. E em quem confiamos mais? A opinião de um comercial ou de um amigo?




  No seu livro Anthropologie de la communication, Yves Winkin distingue duas conceções de comunicação:




  •um desenho 'telegráfico', em que um remetente transmite uma mensagem a um recetor;




  •uma conceção “orquestral”, em que vários indivíduos transmitem informações percebidas (ou não) uns pelos outros num sistema de redes e reciprocidade.
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